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      Prefácio


      A poesia de Flora M. Figueiredo tem o encantamento das mensagens simples. Vislumbra o cotidiano sem pincelar as palavras na paleta do lugar-comum. Consegue a fotografia instantânea sem sacrificar o enfoque. O sentimento desponta na estrofe certa, na forma de um pensamento criado ou de uma palavra só.


      Há poetas e poetas. Na construção lírica de Flora o verso flui docemente, como se a alma molhasse o papel.


      É a poesia espontânea, generosa, deslizante, enquadrando pequenas e profundas emoções. A sensualidade fulgura como um apelo sereno de amor e, se se aviva, tende a perpetuar as carências do espírito, sem expor a crueza do desenho meramente sexual. Em verdade, a poetisa sabe economizar, com talento, a vã costura do inconsequente. Utiliza-se do seu mundo interior para retirar dele vocábulos precisos, sempre tocados de amor. De amor que foi, de amor que é ou de rimas plenas de doçura, a marca impagável de sua alma.


      Flora tem estilo próprio e o usa para compor uma poética fascinante. Deve, agora, abandonar o retraimento, trazendo para as avenidas do livro as flores perfumadas de sua cantiga diferente. Ao lê-la, banhei--me na candura de sua melodia, exercício espiritual de raro acontecer, que não deve faltar aos que ainda acreditam nos bons poetas.


      Existe alguma observação capaz de aprimorar-lhe a técnica, a cadência, a imagem, o estilo? Creio que não. A inspiração, quando tecida com os fios cintilantes do âmago, dispensa corrigendas. É o caso de Flora, acontecimento do universo lírico, que veio para ficar.


      OLAVO DRUMMOND

    

  


  
    
      Retalhos


      Da nossa vida comum pouco restou:


      pedaços confusos de um retrato


      que, na hora da briga, se rasgou.


      o seu monograma no meu prato,


      a nossa cama.


      Um fio de cabelo na almofada,


      aquele chapéu de palha,


      sua toalha.


      O sabonete já sem cheiro, já sem nada.


      Um alfinete.


      Ecos ainda denunciando a sua voz.


      Retalhos de sons,


      retalhos de nós.


      A marca de seus pés no fim da escada


      e um sopro de perfume na saída.


      O meu ciúme,


      a sensação de melodia inacabada,


      a despedida.

    

  


  
    
      Relutância


      Esse espaço entre o branco e o preto


      é o indeciso.


      O passo ainda não dado,


      o ato repensado,


      o impreciso.


      É o fator cinza:


      uma dobra entre o claro e o escuro,


      a sombra de um dormindo sobre o outro,


      um vão.


      É o porém, o talvez, o senão.


      Pedaço de cansaço,


      compasso de atraso,

      instabilidade.


      Até que, exausto,
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